
 

 
 
 

 
 
 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SANTANA DE PARNAÍBA 
ESTADO DE SÃO PAULO 

 
CONCURSO PÚBLICO 
EDITAL N.º 01.2024 

 
 
 

104 – AUXILIAR DE DESENVOLVIMENTO INFANTIL 
 
 

  
o  

 

o VOCÊ RECEBEU SUA FOLHA DE RESPOSTAS E ESTE CADERNO CONTENDO 40 QUESTÕES OBJETIVAS. 

o VERIFIQUE SE ESTE CADERNO CORRESPONDE AO CARGO QUE VOCÊ SE INSCREVEU. HAVENDO DIVERGÊNCIA, 

INFORME IMEDIATAMENTE AO FISCAL DA SALA. NÃO SERÃO ACEITAS RECLAMAÇÕES POSTERIORES. 

o VERIFIQUE SE O CONTEÚDO DESTE CADERNO SE ENCONTRA COMPLETO E LEGÍVEL. HAVENDO DIVERGÊNCIA, 

INFORME IMEDIATAMENTE AO FISCAL DA SALA. NÃO SERÃO ACEITAS RECLAMAÇÕES POSTERIORES. 

o PREENCHA COM SEU NOME E NÚMERO DE INSCRIÇÃO OS ESPAÇOS RESERVADOS NA CAPA DESTE CADERNO. 

o LEIA CUIDADOSAMENTE AS QUESTÕES E ESCOLHA A RESPOSTA QUE VOCÊ CONSIDERA CORRETA. 

o RESPONDA A TODAS AS QUESTÕES.  

o TRANSCREVA PARA A FOLHA DE RESPOSTAS COM CANETA DE TINTA AZUL OU PRETA. 

o A DURAÇÃO DA PROVA É DE 3 HORAS. 

o A SAÍDA DO CANDIDATO DO PRÉDIO SERÁ PERMITIDA, APÓS TRANSCORRIDO O TEMPO MÍNIMO, ESTABELECIDO NO 

EDITAL DO CONCURSO PÚBLICO. 

o AO SAIR, VOCÊ ENTREGARÁ AO FISCAL A FOLHA DE RESPOSTAS.  

 

É EXPRESSAMENTE PROIBIDO O USO DE CELULAR E OUTROS APARELHOS ELETRÔNICOS 

NAS DEPENDÊNCIAS DO LOCAL DE PROVA. 
 

AGUARDE A ORDEM DO FISCAL PARA ABRIR ESTE CADERNO DE QUESTÕES. 
 

  

                    

 

 

NOME DO CANDIDATO      NÚMERO DE INSCRIÇÃO 
     

 
     

 



 

Instituto Mais – Prefeitura do Município de Santana de Parnaíba – 104 – Auxiliar de Desenvolvimento Infantil.   2 
 
 

LÍNGUA PORTUGUESA 
 

Leia o texto abaixo para responder às questões de 1 a 7. 
 

Um desvairado surto criativo abreviado pelo entrave da 
gentileza 

 

Passeando pelos Jardins do Palácio Imperial de Tóquio, 

encontrei uma luva caída no chão. Era preta, de couro, 

claramente feminina. Avulsa e solitária na ausência de seu par, 

mas sobretudo misteriosa. Suscitando toda sorte de perguntas 

por parte de uma mente delirante e ao mesmo tempo ociosa 

àquele momento: a minha. 

A quem pertenceria? Por que foi deixada para trás? Ficou 

pelo caminho por distração? Ou numa tentativa frustrada de 

apagar indícios? E mais: quem usa luvas nos dias de hoje? Tudo 

bem, era inverno. O adorno então segue justificado, 

principalmente numa peripécia vivida do outro lado do planeta. 

Fosse por aqui, no calor da Terra Brasilis, esta narrativa pularia 

sem escalas do gênero noir para o fantástico. 

Intrigada pelos antecedentes desconhecidos da peça, reuni 

alguns dos maiores detetives que existem, os meus seguidores 

nas redes sociais, e nos lancei o desafio de inventar versões, se 

possível pouco ou nada realistas. 

Minha colaboração para a trama tinha uma ladra 

internacional de joias e o fatídico colar de pérolas Akoya que 

pertenceu à atriz Marilyn Monroe. Invencionice beirando o crível, 

posto que dias depois encontrei outra luva no mesmo quarteirão 

da famosa joalheria que produziu tal tesouro. 

Sherlock Holmes, Miss Marple, Charlie Chan e Padre Brown 

se orgulhariam da minha sagacidade. Não fosse por Yoshiaki, 

meu amigo japonês que elucidou tudo. No Japão, quando se 

encontra algo perdido por alguém, é costume deixar no lugar 

mais à vista possível. O que acontece bastante com, errr, luvas. 

Ou seja: nosso desvairado surto criativo foi abreviado por 

esse diminuto, delicado e brutal detalhe, também conhecido 

como “gentileza”. Fim. 

(Bia Braune. Adaptado). 

 
1. De acordo com a leitura do texto, é correto afirmar que a 

autora 
 

(A) justifica a sua curiosidade sobre os antecedentes da 
luva encontrada com o seu desejo de devolvê-la a sua 
dona, o que se torna sua prioridade. 

(B) busca ajuda de seus seguidores nas redes sociais 
para imaginar motivos plausíveis e realistas para que 
a luva estivesse onde foi encontrada por ela. 

(C) demonstra grande conhecimento da cultura japonesa 
e passa a imaginar histórias pouco realistas sobre os 
antecedentes da luva apenas por diversão. 

(D) traça um contraste entre a grandiosidade das 
narrativas compostas por ela, seus seguidores e a 
simplicidade da explicação mais provável sobre a luva 
encontrada. 

2. De acordo com a leitura do texto e quanto ao título, é correto 
afirmar que 

 

(A) usa linguagem objetiva para resumir o assunto 
principal do texto. 

(B) leva o leitor a ter, sobre o tema, expectativas 
diferentes do que o texto traz de fato. 

(C) desperta curiosidade ao caracterizar de forma irônica 
algo positivo como negativo. 

(D) cria uma quebra de expectativa ao trazer a palavra 
“entrave” que não está no texto em si. 

 

Analise a frase abaixo para responder à questão 3. 
 
 Fosse por aqui, no calor da Terra Brasilis, esta narrativa 

pularia sem escalas do gênero noir para o fantástico. 
 

3. De acordo com a leitura do texto, ao dizer que, se fosse no 
Brasil, o gênero da narrativa mudaria a autora quer dizer 
que 

 

(A) seria tão incrível o uso de tais luvas no Brasil, que só 
poderia fazer parte de uma fantasia. 

(B) o uso de luvas no Brasil teria que ser investigado tal 
como num filme de detetives do gênero noir. 

(C) as pessoas no Brasil gostariam muito de poder usar 
luvas e, por isso, seria fantástico poder fazê-lo. 

(D) não valeria a pena investigar uma luva perdida no 
Brasil, porque as pessoas não têm o hábito da 
gentileza. 

 

4. Assinale a alternativa em que há ironia. 
 

(A) A quem pertenceria? Por que foi deixada para trás? 
Ficou pelo caminho por distração? Ou numa tentativa 
frustrada de apagar indícios? 

(B) Intrigada pelos antecedentes desconhecidos da peça, 
reuni alguns dos maiores detetives que existem, os 
meus seguidores nas redes sociais. 

(C) Sherlock Holmes, Miss Marple, Charlie Chan e Padre 
Brown se orgulhariam da minha sagacidade. 

(D) Invencionice beirando o crível, posto que dias depois 
encontrei outra luva no mesmo quarteirão da famosa 
joalheria que produziu tal tesouro. 

 

Analise o trecho abaixo para responder às questões 5 e 6. 
 
 Passeando pelos Jardins do Palácio Imperial de Tóquio, 

encontrei uma luva caída no chão. Era preta, de couro, 
claramente feminina. Avulsa e solitária na ausência de seu 
par, mas “sobretudo” misteriosa. 

 
5. De acordo com a norma-padrão da Língua Portuguesa e 

quanto à pontuação, sobre o uso da vírgula acima é correto 
afirmar que ele está 

 

(A) correto porque é necessário fazer uma pausa durante 
a leitura da frase. 

(B) incorreto porque separa o sujeito implícito “eu” e o 
verbo encontrei. 

(C) correto porque isola um adjunto adverbial 
considerado longo. 

(D) incorreto porque separa o verbo “passeando” e seu 
complemento. 

 

6. De acordo com a norma-padrão da Língua Portuguesa e 
quanto às classes de palavras, assinale a alternativa que 
apresenta a classificação da palavra “sobretudo” 

destacada no trecho. 
 

(A) Conjunção. 
(B) Adjetivo. 
(C) Substantivo. 
(D) Advérbio. 
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Analise o trecho abaixo para responder à questão 7. 
 
 Minha colaboração para a trama tinha uma ladra 

internacional de joias e o fatídico colar de pérolas Akoya 
que pertenceu à atriz Marilyn Monroe. Invencionice 
beirando o crível, posto que dias depois encontrei outra luva 
no mesmo quarteirão da famosa joalheria que produziu “tal” 

tesouro. 
 

7. De acordo com a norma-padrão da Língua Portuguesa e 
quanto ao uso dos pronomes, assinale a alternativa que 
apresenta o elemento a que o pronome relativo “tal” 
destacado acima se refere. 

 

(A) Luva. 
(B) Marilyn Monroe. 
(C) Joalheria. 
(D) Colar de pérolas. 

 

8. De acordo com a norma-padrão da Língua Portuguesa e 
quanto à ortografia, assinale a alternativa correta. 

 

(A) Há forças que tornam alguns movimentos sociais 
incoercíveis.   

(B) Tal evento histórico representou uma rupitura entre as 
duas dinastias. 

(C) Essa história é terrível! A mulher ainda acabou sendo 
decaptada.  

(D) Não gosto de ensaios fotográficos, prefiro poses mais 
expontâneas. 

 

9. De acordo com a norma-padrão da Língua Portuguesa e 
quanto ao uso da crase, assinale a alternativa correta.  

 

(A) Sempre à quem critique qualquer tipo de decisão que 
tomemos, algumas pessoas o fazem à exaustão até 
nos tirar do sério.  

(B) À cisão provocada pelas divergências na gestão, 
acrescentou-se a crescente crise financeira e a 
empresa foi à falência.  

(C) À guisa de informação, o setor de compras vai ser 
reestruturado e será incorporado à ela o setor de 
finanças. 

(D) Depois de todo o ocorrido, o marido não estava 
disposto à perdoar a esposa ainda que tivessem 
conversado à parte.  

 

10. Os benefícios que à sociedade ___________ trazer a 
contribuição das artes plásticas, do cinema e do teatro, nós 
_________ reconhecemos e acolhemos de bom grado. 

 

 De acordo com a norma-padrão da Língua Portuguesa e 
quanto à concordância verbal e nominal, assinale a 
alternativa que preenche corretamente as lacunas. 

 

(A) podem / o 
(B) pode / o 
(C) pode / os 
(D) podem / os 

 

RACIOCÍNIO LÓGICO 
 
11. Uma loja de doces está anunciando dois tipos de produtos, 

nas promoções da semana: 
 

 A embalagem A contém 500g e custa R$ 2,50; 

 A embalagem B contém 600g e custa R$ 2,88. 
 

 Então, pode-se afirmar que 
 

(A) a embalagem A é mais vantajosa que a B. 
(B) a embalagem B é mais vantajosa que a A. 
(C) é indiferente comprar a A ou B. 
(D) comprando a embalagem A, economizam-se             

R$ 0,38. 

12. A sequência 9 – 36 – 81 – ... segue um padrão lógico. Logo, 
o próximo termo será 

 
(A) 89. 
(B) 92. 
(C) 128. 
(D) 144. 

 

13. Se Juarez é pintor e Armando é zelador, seguindo esse 
padrão lógico, Claudemir é 
 
(A) dançarino. 
(B) porteiro. 
(C) contador. 
(D) advogado. 

 

14. Um número inteiro negativo, qualquer, elevado ao 
quadrado, resultará sempre em um número 

 
(A) par. 
(B) ímpar. 
(C) positivo. 
(D) negativo. 

 

15. Se hoje é uma terça-feira, daqui a 203 dias será 
 
(A) terça-feira. 
(B) quarta-feira. 
(C) quinta-feira. 
(D) sexta-feira. 

 

16. Um mecânico trabalha 512 minutos por dia. Pode-se 
afirmar que o mecânico trabalha por dia 
 
(A) 7 horas e 12 minutos. 
(B) 7 horas e 54 minutos. 
(C) 8 horas e 20 minutos. 
(D) 8 horas e 32 minutos. 

 

17. Simone fez uma viagem de 935 km. Sabendo que 3/5 do 
percurso foram feitos de ônibus e o restante de carro, é 
correto afirmar que Simone percorreu de carro 

 
(A) 354 km. 
(B) 374 km. 
(C) 394 km. 
(D) 561 km. 

 

18. Um carro percorreu por 40 minutos, em uma estrada, a uma 
velocidade constante de 102 km/hora. A distância 
percorrida pelo carro foi de 

 
(A) 34 km. 
(B) 48 km. 
(C) 68 km. 
(D) 74 km. 

 

19. Sônia, Felipe, Cláudia, Lucas e Amanda são primos. 
Sabendo que: 

 

 Sônia não é a mais velha; 

 Cláudia não é a mais nova; 

 Sandra é mais velha que Cláudia; 

 Felipe é mais velho que Lucas; 

 Amanda é mais velha que Cláudia, mas é mais nova que 
Sônia. 

 
 Logo, o(a) mais velho(a) é 
 

(A) Sônia. 
(B) Felipe. 
(C) Amanda. 
(D) Lucas. 
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20. Uma caixa d’água tem capacidade para 780 litros de água. 
Sabendo que já contém 12% de sua capacidade, assinale 
a alternativa que apresenta quantos litros faltam para 
enchê-lo completamente. 

 
(A) 93,6 litros. 
(B) 286,4 litros. 
(C) 656,2 litros. 
(D) 686,4 litros. 

 

CONHECIMENTOS BÁSICOS DE LEGISLAÇÃO MUNICIPAL 
 
21. Assinale a alternativa que NÃO apresenta uma forma de 

provimento de cargo público prevista pelo Estatuto do 
Servidor Público do Município de Santana de Parnaíba. 

 

(A) Reintegração. 

(B) Reversão. 

(C) Nomeação. 

(D) Vacância. 
 

22. A licença para acompanhar cônjuge ou companheiro 
deslocado para o exercício de cargo, emprego ou função 
pública como servidor civil ou militar em localidade cuja 
distância esteja acima de 200 (duzentos) quilômetros do 
município de Santana de Parnaíba será 

 

(A) sem remuneração. 

(B) com remuneração integral. 

(C) com remuneração de 50% do valor recebido pelo 
servidor no mês anterior à concessão da licença. 

(D) com remuneração integral no primeiro mês, dois 
terços no segundo mês e sem remuneração apenas 
a partir do terceiro mês de gozo da licença. 

 

23. Caso sobrevenha decisão que absolva criminalmente 
servidor público do município de Santana de Parnaíba 
negando a existência de fato ou a autoria da conduta, a 
responsabilidade administrativa do servidor será 

 

(A) mantida em razão da independência entre as 
instâncias criminal e administrativa. 

(B) afastada. 

(C) mantida apenas na hipótese de o processo 
administrativo ter sido instaurado antes do processo 
criminal. 

(D) afastada apenas na hipótese de o processo 
administrativo ter sido instaurado após o processo 
criminal. 

 

24. Ao servidor público do município de Santana de Parnaíba, 
conforme Lei Complementar n.º 34/2011, é proibido 

 

I. manter sob sua chefia imediata cônjuge, companheiro 
ou parente até o segundo grau civil. 

II. cometer a outro servidor atribuições estranhas às do 
cargo que ocupa, exceto em situações transitórias de 
emergências. 

III. subscrever listas de donativos dentro da repartição. 

 
 É correto o que se afirma em 
 

(A) I, apenas. 

(B) I e II, apenas. 

(C) II e III, apenas. 

(D) I, II e III. 

 

25. Nos termos do Estatuto do Servidor Público do Município 
de Santana de Parnaíba, o processo administrativo será 
conduzido por comissão, vinculada operacionalmente 
________________________, composta por no mínimo 
________________ servidores, sendo _______________ 
estáveis, designada pela autoridade competente, que 
escolherá dentre eles o presidente. 

 
 Assinale a alternativa que preenche corretamente as 

lacunas. 
 

(A) ao Prefeito / 3 (três) / pelo menos 2 (dois)  

(B) à Secretaria Municipal de Negócio Jurídico / 5 (cinco) 
/ todos  

(C) ao Prefeito / 5 (cinco) / pelo menos 4 (quatro) 

(D) à Secretaria Municipal de Negócios Jurídicos / 3 (três) 
/ todos  

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 
26. Cuidar de uma criança é uma missão que exige dedicação 

e atenção plena. Mas esta não precisa ser uma tarefa 
solitária. Para isso, existe a puericultura, especialidade 
médica dedicada a acompanhar todo o 
 

(A) pré-natal da parturiente. 
(B) desenvolvimento da criança. 
(C) caminho educacional infantil. 
(D) comportamento clínico do bebê. 

 

27. Conversar com o grupo infantil sobre os acidentes que 
ocorrem, onde, quando e por que ocorreram e o que podem 
fazer juntos para evitar que aconteçam novamente, são 
práticas educativas que vão gradativamente construindo 
com as crianças atitudes de ___________, ___________ e 
___________ com sua segurança e com a dos 
companheiros. 

 
Assinale a alternativa que preenche corretamente as 
lacunas. 

 
(A) socialização / ética / acolhimento 
(B) organização / conforto / atenção  
(C) respeito / cuidado / proteção 
(D) confiança / vínculo / defesa 

 

28. A introdução de alimentos diferentes do leite, líquidos ou 
pastosos, depende do esquema de amamentação de cada 
criança. Aos poucos a dieta vai se modificando, de acordo 
com os 

 
(A) hábitos regionais e o desenvolvimento da criança. 
(B) métodos nutricionais e a necessidade da criança. 
(C) acompanhamentos biológicos e o interesse da 

criança. 
(D) estimulantes naturais e a aceitação da criança. 

 

29. O trabalho com jogos, com brincadeiras e com linguagens 
artísticas pode ser um caminho para a construção do 
conhecimento da criança na fase pré-escolar. É preciso 
resgatar os jogos simbólicos, os jogos regrados, as 
atividades de recreação, tanto com suas manifestações 
verbais como não-verbais, para que a linguagem verbal e 
socializada possa se transformar em um verdadeiro 
instrumento do 

 
(A) conhecimento. 
(B) cotidiano. 
(C) pensamento. 
(D) estímulo. 
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30. Além de oferecer ambiente, cuidados e oportunidade para 
que as crianças tenham suas necessidades atendidas, o 
professor pode desenvolver com os diversos grupos 
etários, atividades relacionadas aos momentos de sono e 
repouso ou projetos que abordem a importância do 
descanso para os seres humanos, como 
 

I. cantar para os bebês as mesmas canções de ninar 
que seus pais ou parentes cantam e gradativamente 
introduzir outras. 

II. tocar, embalar, massagear, acalentar os bebês que 
desejem ou que necessitem desse cuidado para 
relaxar e/ou dormir. 

III. conversar sobre os medos, sonhos e fantasias 
associadas ao dormir. 

 
É correto o que se afirma em 
 
(A) I e II, apenas. 
(B) I e III, apenas. 
(C) II e III, apenas. 
(D) I, II e III. 

 

31. Para propor parâmetros de qualidade para a educação 
infantil, é imprescindível levar em conta que as crianças 
desde que nascem são 
 

(A) cidadãos dependentes. 
(B) indivíduos plurais, comuns. 
(C) seres competentes, produtores de cultura. 
(D) seres frágeis e absolutos. 

 

32. A realidade brasileira, de uma forma geral, exige que se 
busque alternativas para a integração do portador de 
deficiência, de maneira a garantir-lhe uma 

 
(A) educação assistiva. 
(B) convivência participativa. 
(C) tolerância educacional. 
(D) integração experimental. 

 

33. A discussão sobre a importância do espaço no 
desenvolvimento infantil tem, nas diversas correntes da 
psicologia, um suporte fundamental. Não basta a criança 
estar em um espaço organizado de modo a desafiar suas 
competências, é preciso que ela interaja com esse espaço 
para vivê-lo 
 
(A) intencionalmente. 
(B) espontaneamente. 
(C) individualmente. 
(D) culturalmente. 

 

34. Na observância das Diretrizes Curriculares para a 
Educação Infantil, a proposta pedagógica das instituições 
de Educação Infantil deve garantir que elas cumpram 
plenamente sua função sociopolítica e pedagógica, 
EXCETO, 

 

(A) oferecendo condições e recursos para que as 
crianças usufruam seus direitos civis, humanos e 
sociais. 

(B) assumindo a responsabilidade de compartilhar e 
complementar a educação e cuidado das crianças 
com as famílias. 

(C) possibilitando tanto a convivência entre crianças e 
entre adultos e crianças quanto à ampliação de 
saberes e conhecimentos de diferentes naturezas. 

(D) promovendo a igualdade de oportunidades 
educacionais, principalmente, entre as crianças de 
semelhantes classes sociais no que se refere ao 
acesso a bens culturais e às possibilidades de 
vivência econômica. 

35. As artes visuais devem ser concebidas como uma 
linguagem que tem estrutura e características próprias, cuja 
aprendizagem, no âmbito prático e reflexivo, se dá por meio 
da articulação de aspectos como 

 
I. fazer artístico. 
II. apreciação. 
III. reflexão. 
IV. estética. 
 
É correto o que se afirma em 
 
(A) I e III, apenas. 
(B) II e IV, apenas. 
(C) I, II e III, apenas. 
(D) I, II, III e IV. 

 

36. O desenvolvimento da capacidade artística e criativa deve 
estar apoiado, também, na prática reflexiva das crianças ao 
aprender, que articula a ação, a percepção, a sensibilidade, 
a cognição e a 
 
(A) imaginação. 
(B) reprodução. 
(C) significação. 
(D) imitação. 

 

37. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) 
estabelece que a educação escolar se compõe de 
 
(A) educação básica e educação superior. 
(B) ensino fundamental e ensino médio. 
(C) educação básica e ensino médio. 
(D) ensino fundamental e educação superior. 

 

38. O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) declara que 
a criança e o adolescente gozam de todos os direitos 
fundamentais inerentes à pessoa humana, sem prejuízo da 
proteção integral de que trata esta Lei, assegurando-se-         
-lhes, por lei ou por outros meios, todas as oportunidades e 
facilidades, a fim de lhes facultar o desenvolvimento 

 
I. físico. 
II. mental.  
III. moral.  
IV. espiritual.  
V. social. 

 
É correto o que se afirma em 

 
(A) I e IV, apenas. 
(B) II, III e V, apenas. 
(C) I, II, III e V, apenas. 
(D) I, II, III, IV e V. 

 

39. Segundo as Diretrizes Curriculares para a Educação 
Infantil, a proposta pedagógica ou o projeto político-                 
-pedagógico é o plano orientador das ações da instituição 
e define as metas que se pretende para a aprendizagem e 
o desenvolvimento das crianças que nela são educados e 
cuidados. É elaborado num processo 

 
(A) dinâmico, com a participação da direção, da 

coordenação pedagógica e da orientação 
educacional. 

(B) individual, com a participação da secretaria da 
educação, da direção e dos docentes. 

(C) coletivo, com a participação da direção, dos 
professores e da comunidade escolar. 

(D) comunitário, com a participação da gestão, da 
coordenação e de profissionais convidados. 
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40. A condição de brinquedos e brincadeiras na creche 
depende de condição prévia como 

 
(A) aceitação do brincar como uma opção para a criança. 
(B) desenvolvimento da dimensão protagonista da 

professora. 
(C) compreensão da importância do brincar para a 

criança, vista como um ser que precisa de atenção, 
carinho, que tem iniciativas, saberes, interesses e 
necessidades. 

(D) apreciação de ambientes leves e lúdicos não 
planejados e que fortaleçam a criatividade e as 
brincadeiras livres. 

 
 
 

 
 
 
 
 

 
 


